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ORAÇÃO DO EDUCADOR 

"Sei que v1vo num mundo complexo, 

apressado, poluÍdo, egoÍsta ••. 

Por isso, quero ser simples, calmo, aberto. 

Senhor, no diálogo constante 

e amoroso com meus alvnos, 

. ~ ' procuro a l1bertaçao do meu ego1smo 

para me corrv: .. :.rJ.icar, para valori!:ar 

o~ q_ue são motivo de minha vocaçao. 

J o aq_uim Si' r e do 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo maior desta monografia é a aplicação dos co 

nhec±mentos adquiridos no curso de Especialização em Educação 

Motora da Faculdade de Educação FÍsica da Unicamp e a busca 

de uma compreensão maior da Educação FÍsica dentro das esco­

las-padrão e suas consequências, que ocasionam por ela estar 

inserida dentro'do mesmo perÍodo, junto com as demais discipli 

nas que fazem parte da grade cur.riaular. 

Inicialmente foi preciso situar a Educação FÍsica fo­

ra e dentro da grade de horário no contexto escolar e citar 

alguns estudiosos e suas _:oncepçÕes pedagÓgicas de Educação 

FÍsic:::, para uma melhor compreensao e as diferentes visÕeE dos 

alu:nos contemplados com a Educação FÍsica ministrada dentro e 

fora da grade curricular, foram analizadas as respostas obti-­

da::. .w.e'diante a aplicação de um questionário. 
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CAPÍTULO 1 

EDUCAÇÃO FÍSICA DENTRO E FORA DA 

GRADE DE HORÁRIO 
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CAPÍTULO 1 

EDUCAÇÃO FÍSICA DENTRO E FORA DA GRADE DE HORÁRIO 

O estudo da evolução desse componente na grade cur­

ricular da escola, nos remete as influências polÍtico-sociais 

e ideolÓgicos que sempre estiveram presentes, em função de 

interesses do poder pÚblico dominante em cada época. O decre­

to 69.450/71, Artigo 1Q Confirma: 

"A Educação FÍsica, atividade g_ue por seus meios, 

processos e técnicas, desperta, desenvolve e aprimora forças 

fÍsicas, morais, cívicas, psÍquicas e sociais do educando, 

conctitui um dos fatores básicos para a conquista das finali­

dad.e:.: d2. Educação Nacional". 

E taml)ém a "Resolução S.E. nQ 11 - 18/01/80 do ar­

tigo 29 11 
- .A partir da 5ª série do ensino de lº Grau, as au 

las de Educação FÍsica, poderão ser ministradas em qualquer -

perÍodo de funcionamento da escola. 

Notamos através dessas leis que o ei....':o paradigmati­

cos era a Aptidão FÍsica o referencial fundamental para e re­

lização de aula8 de Educação FÍsica a partir das 5ªs· séries 1 

a justificando assim naquele momento. 
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A realização de aulas em turnos contrários aos dema 

is componentes curriculares (alunos que estudam pela manhã -,. 

tem aulas à tarde, e vice-versa), encontra explicaçãe_ no fa 

to de que, para se montar uma turma de Educação FÍsica atra-

vés da Aptidão FÍsica, faz-se necessário desmontar outras 

tantas, o que acErretaria a paralização de aulas das demais 

disciplinas, para que ela fosse dada no mesmo turno das ou 

tras~ 

Sabemos também. que a escola sempre privilegiou a 

educação intelectual centrando suas preocupações e ativida--

des em conteÚdos cognitivos~ Diante desse procedimento o mo-

vimento humano passou a ter pouco espaço e o ensino passou 

a dar ênfase s inteligência, a memÓria, achando que o homem 

como um eer capaz de movimentoe:, nada significa. 

Acho importante a permanência da Educação FÍsica 

de~tro da grade curricular nas Escolae-Padrão e demaie eeta-

belecimentos de ensino, a Educação FÍsica enquanto processo 

educacional, não é simples aquisição de aptidão fÍsica, mas 

sim ·contribui para o desempenho das potencialidades humanas-

nos aspectos sociais, afetivos, cognitivos e motor, através-

, "" • - r . do movimento que e a essencla da Educaçao Flslca o QUe a 

distingue de outras disciplinas. 

Utilizando como meio de aprendizagem os jogos, os 

esportes, a dança. 
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A Educação FÍsica tem como Dbjetivo principal o 

compromisso de um. desenvolvimento integral e nes$e -contex-= -
to essa aptidão fÍsica passa a ser seaundário, ela passa 

a construir sua prática pedagÓgica no desenvolvimento de 

sua motricidade, nas experiências dos alunos e incentivan-

do a criatividade e capacidade de exploração, considerando 

também a sensibilidade, as emoções e os sentimentos. 

A Educação FÍsica é de fundamental importância 

dentro da grade curricular conforme nos demonstra (Ferre-

ira, 1987) • 

"Esta disciplina ocupa um espaço de considerá-

vel importância, quando encarada como um dos meios para 

al.canç.ar o objetivo da Educação, devido ao carater global 

da natu:reza das atividade8" 

Acreditamos que com essas outras posturas de 

enxergar a Educação FÍsica que ela permaneça dentro do p~ 

rÍodo como disciplina tão importante como as demais. 
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CAPÍTULO 2 

EDUCAÇÃO FÍSICA E SUAS PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS, SEGUNDO ALGUNS AU 

TORES. 
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CAPÍTULO 2 

EDUCAÇÃO FÍSICA E SUAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, SEGUNDO AlGUNS 

AUTORES 

Foi em 1983 através de MEDINA QUe dizia QUe a 

Educação FÍsica precisava entrar em crise, porque seus 

profissionais não possuíam um projeto autônomo, para colo­

cá-la a serviço de uma coletividade, esta área de ativida 

de humana vinha enfatizando obssessivamente para o rendimen 

to "motorn. 

11 É hora de ajustarmos a.e nos 

sac estratégias vale dizer a nossa pedagogia, na direção de 

uma transformação autênti=·a, ma.iE compatível com o 

discurso e a nosE".a realidade 11 , I~~EDINA(l983). 

nosso, 

Começaram a surgir novas práticas, pedagÓgicas de 

Educação FÍsica. Citaremos algumas: 

2.1 Segundo JOÃO BATISTA FREIRE 

".Entre os recursos pedagÓgico.s 

que a Educação FÍsica utiliza em sua tarefa de ensinar, há 

v~ muito particular, que sao as atividades corporais prove­

niente;:;da cultura das crianças 11 • 
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FREIRE propõe o resgate da cultura da criança, a 

ludicidade, o brinquedo, o jogo e enxe~~- o movimento car-

regado de intenções, de sentimentos, de inteligência, de era 

' tismo que privilegia acima de tudo o lado humano, isto e que 

seja significativa para o homem relacionando-se com o mundo 

que o cerca. 

2.1.1 Segundo MAURO BETTI 

11A ausência de reflexão teÓri-

ca e da produção de conhecimentos cientÍficos, e a consequen 

te falta de regulamentação das práticas, retardavam a carac-

terização da Educação FÍsica como área de conl,_eci.mento.s e2pe 

cÍficOE 11 • 

Por m;.tro lado o discurso pedagÓgicrJ ds. Educação 

FÍsica, encontrou no Esporte, campo para reafirmar ruas fl.m 

ções positivas, formas de carater, disciplinar, i~tegrar 20 

cialmente, etc •.• 

J3ETTI considera o Esporte como recurso pedagÓgi-

co de suma importância para realize.r e. aprendizagem se o 

enfoque foi dado de forma diferente: 

- Selecionar os instrumentos disponÍveis em tor 

no da ludicidade, controle interno, cooperação, flexibilida-

de das regras, solução de :pr·:.·blcBc.s e honestidade.; 
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2 .1.2 Segundo JOCIIRAR DAÓLIO: 

r 

Enfatiza Educação FiEica es 

colar sob a Ótica cultural, que deve partir do acervo cultu 

ral dos alunos. Porque os movimentos corporais que os alu 

nos possv_em extrapolam a influência da escola, sao cultura-

is e tem significados. 

O professor nao deve encarar como movimentos er-

rados, nao técnicos e tentar eliminá-los. 

Os gestos esportivos não devem se limitar aos mo 

vimentos padronizadoE, ensinados pelo professor mas deve 

contemplar a e):pe!'iência dos alunos e incentivEn" a criativi 

dade e capacidade de e1:ploração 

2 .l. 3 

A vertente pedagÓgica da Edu-

' . . caçao F1s1ca e a motricidade, o homem g_ue se movimenta in-

tencionalmente em ::::itv.ações de ~foc-o, ête ecporte e d2Jlça ' 
de ginástica ou de lazer. 
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' 11 0 homem e um ser carente • 
que -caminha intencionalmente na direção de sua t;r.anscedên-

c ia" MANUEL SÉRGIO. 

Por esta razao é dotado de motricidade, que 

não se confunde com movimento. 

2 .1.4 Segundo SILVINO SANTIM ( 1987) 

"Entendo que a Educação FÍsi 

ca é uma pedagogia. Uma ciência que fornece os principias 

fundamentais htJ.mano. Uma pedagogia porque orienta a cada 

indivÍduo saber executar a fala da corporeidade e poder vi 

ve-la corretamenten. 

A corporeidade . ' esüa ligada ao corpo e conseq_ue:r:. 

. - ' temente ao movimento, em nossa Vlsao o corpo e aquele mee-

mo que produz força, sentimentos, prazer, sabedoria e atra 

vés dele pode-se ocasionar a transcedência. 

ll 



l2 

CAPÍTULO 3 

OBJETIVO DA PESQUISA 



CAPÍTULO 3 

OBJETIVO DA PESQUISA 

As aulas de Educação FÍsica "Dentro" da grade de 

horário das escolas-padrão possui diferentes entendimentos -

pelos alunos e os demais professores. 

Observando a decisão de se colocar a Educação FÍ 

sica "Dentrol da grade de horário e os diferentes entendimen 

, . , . 
tos de tal medida e que nasceu a ldela de consultar os alu 

üUS quanto às suas preferências. 

a) Identificar o aluno que participou da Educa--

- ' . çao FlSlca. 

b) Verificar as opiniõer: dos alv..nos em relação 

tro do perÍodo. 

c) Preferência dos aluno::: q_ua1'1tO ao perÍodo oue 

ela é realizada 
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CAPÍTULO 4 

METOllOLOG IA 

4.l CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

,. 

Na metodologia foi usado um questionário de per 

guntas, com opçÕes de respostas fechadas e abertas, ou seja, 

questões com alternativas e questões dissertativas, as quais 

foram apresentadas aos alunos de ensino de lº Grau de Escolas 

" -ladrão da Rede Oficial de Ensino PÚblico, na cidade de Campi 

uas, as quais foram identificadas por escolas A, J3 e c. 

4 • 2 IH STRDJ\!El'<'!'O E lll'LÍ\.LI SE DE DAIJO S 

A pop-rüação deEte estv.do caracterizou-se por 

estudantes de 1º Grau na faixa etáric:. de e.dolecência, mai:s eE' 

pecificamente de 7ªs· e 8ªs. E"éries .. 

Três escolas foram pesquisadas A, B e C conside­

rando-as variáveis de localização e situação econômica, (.Qua­

dro II) sendo v~ total de 36 alunos e o instrumento foi apli-

cação de um questionário com 22 perguntas~ para cada alv~o • 

Com as respostas foram montados quadros demonstrativos dos re 

sultados e as respostas discutidas à partir da somatória de 

dados de cada escola. 
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QUADRO I - TOTAL DE QUESTIONÀRIOS DISTRIBUIDOS AOS ALUNOS 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS A, B e C. 

r 

SÉRIE 

ESCOLAS 7ª SÉRIE 8ª SÉRIE TOTAL % 

A 04 04 08 22 

B 08 05 13 36 

c 00 15 15 I 42 

TOTAL 12 24 36 i 100 i 
' 

:
1Totamos através do quadro I que o total de questionários 

(, rtregues nas escolas A, B e c, foram todos entregv_es e 

que somente uma escola (C) não foi entregue questionário 

para os alunor: das 7ªs· séries, poir.: esta série estava 

ei!l atividade eztr2.-e.scolar na entree-a doc. o11e.stionário:;:. 

QUADRO II - Ré QUJIL DAS :l'AIX.~S DE SAL.ÍRIO (P~mA 11ENSAL) 

. .. . ... SE ENCAD:..n t.: DE SUA Cli~S/l? 

I 

' i 
?'o Escola A i Escola B Escola c i A+B+C I 

Ol à 03 Ol 
i 00 03 i 04 11 

Sal.Wiinimo i 

04 à 06 01 01 08 lO 28 
Sal.J;!inimo 

à 09 
i 

07 03 07 00 i lO 28 
Sal.Minimo i 

I 

Acima de 03 04 02 00 
~ 25 

10 ' Sal.lhn. 

Não Sei 00 Ol 02 
i 

03 08 

Total de 08 13 15 36 100 
Alunos 
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, . 
As escolas sao caracterizadas por uma clientela de nlvel so 

cio-econômi~oo médio tendendo para o alto, ecta pergunta 

foi ~bjetivada para verificar se o nÍvel sÓcio-econômico 
,. 

podem influenciar nas respostas que se seguem 

QUADRO III - RESPOSTAS REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: JiH 

QUAIS SÉRIES VOCE JÁ PARTICIPOU DA EDUCAÇÃO -

FÍSICA "FORA" DO PERÍODOQ 

E::: cola A Escola B E.scola c A+B+C 
"'" 
,, 

5• ' Se ri e 08 13 14 35 52 

6• ' Se ri e 08 05 15 28 42 

7ª 
• Se ri e 04 00 00 

i 
0.1;. 

I 
06 

I 

I ' ' i 

8• • 00 00 
I 

OCo 00 00 Se ri e 
' -

I ' i 
}lJ.UilO.C: -- I 1 ' l ::- ' -:r 100 ·- -._:. 

' I 
. J" 

' i I ' 
' ------·' 

d ' • o :per~oo.o. 

-·-·- ----- .. p---, Eccola r. ccolei A : Escola B n .. L+:S+C v ,. 
' i 

Até 08 01 os· I 
1 Ano 00 ' I 

-o; 

' 
é o 

I 
1 • 2 .Anos 0~: ' 05 14. 23 69 a I 

+ de 2 .ll..nor: 04 I 00 00 o~ 11 
' 

Total ' 08 13 15 I 36 100 
' I ' 

S5.-bercdo c·L'-~ 2.:: er;cola:::-p::dr2.o foraiP.. inplantadae à. partir do 

ano de 1S92 e z·. r;c;~ -;::i;::2. :=oi re:::.li::::aCls com allm.o de 7ªs· e 

8ªs. séries, ac.sim s-endo, a maioria do,c::, alunos estavam nas 
5ªz· e 6ª.s. séries (9~~~) et"Lrsa11do a Educa52.o FÍsica 11 Fora u 

da grade cv_rricv_lar. 
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I 
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I 

QUADRO V - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: l'l<l QUAIS SÉRIES 

VOCE PARTICIPOU DA EDUCAÇÃO FÍSICA "DENTRO" 

DC PERÍODC? 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

5ª 
' . SerJ.e 00 00 00 00 00 

6• série 00 08 00 08 08 

' 04 13 7ª Se ri e 15 32 32 

8• série 04 04 15 23 23 

Total de 08 13 15 36 36 

Alunos 

QUADRO VI - IDENTIFICAÇÃO DO TJi!.lPO DE VIvti'lCIA DC AlUNO 

QUE PARTICIPOU DA EDUCAÇPD FÍSICP_ J.'I!TISTRA-

DA "DEHTRO '' DJ :PERÍOOO. 

:S::cola A 
I E::::: cola B I :S2 colr:. o L+3+·: c' 

! ' v r 
! 

-~-- -

Até 1 i~ c O f· Ol 00 ()C"/ ?:::-
v_ --

- - ~-- ---

, ' a 2 }:.no;.: 00 12 1:- :'7 75 

+ de o 

" A.'YlO~ 00 00 
' 

00 00 00 

l Total 08 I 
n 15 36 100 
-v 

I 
' 

Notamos atravé:; do quadro V e \TI - que as 7ª'c. e aE Sªc 

séries foram as que mais vivenciaram a Educação FÍsica -

11 dentro 11 do perÍodo com 87'/.> e oc meemos tiveram mais de 

v~ ano na participação naE aulas ministradas dentro do 

perÍodo (75~). Percebemos através dos Quadros III, IV, V 

e VI que os alv~os pesquiscdos tiveram ~a boa participa 

d d - '· t çao da aula e E ucaçao FlsJ.ca "Fora" e "Den ro 11
, para-

que possamos anali~ar os QUadros QUe se seguem. 
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QUADRO VII - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: EM MOTIVAÇÃO 

PARTICIPAÇÃO NA AULA DE EDUeAÇÃO FÍSICA, 

QUAL PERÍODO É MELHOR? 

Escola A Escola B Escola c A+lHC 

Educação FÍsica 00 03 08 ll 
11 Fora" da grade 
de horário 

- ' . Educaçao F~s~ca 07 08 06 21 
"Dentro " da gra 

' -de de horario 

Ambas Ol Ol Ol 03 

Não responderam 00 Ol 00 Ol 

' 

' 

% 

30 

59 

08 

03 

Total de Alunos 08 13 15 36 100 
--------

Através do Quadro VII, notamos que a preferência a ser rea 

lizada, a Educação FÍsica é "dentro" do horário~ 

Algumas opiniões mais frequentes podem justificar esta es­

colha. 

- Não precisamoe ir à escola 2 veze~ no mesmo dia. 

- Motiva DE aluno:::: à refrescar a cabeça. 

' DescontralmOE das aulas, ~ue precisamoE escrever. 

Porque é bom se livrar por algu~E minutos do caderno. 

"Fora" da grade de horário: 

-Por causa do problema de tomar banho. 

- Escola não tem estrutura em termos de vestuário, chuveiro, 

etc ..• 

Dá para vir mais à vontade. 

Notamos através dessas respostas o principal fator na visão 

dos alunos pare. q_ue as escolas tenham aula "Dentro" do perí~ 

do, e aE' efcolc~::: não terem uma estrutura adequada para as au 

las~1 FOra'1 .Ex • :Quadras cobertas (chuva), vestuários, material 

pedagÓgico, etc •• 
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QUADRO VIII - RESPOSTAS REFERNTES À SEGUINTE QUESTÃO: QUE 

DISTRIBUIÇÃO VOCE DARIA A CARGA HORÁRIA DAS 

AULAS "DENTRO" DO PERÍODO? 

a) Uma vêz por 
semana, sendo, 
três aulas jun 
tas. 

,. 
Escola A Escola B Escola C A+B+C % 

01 04 02 07 19 

- -- - --------\-----\-----+----+----+----1 

--

b) Duas vêzes 
por semana, uma 
dupla e outra 
simples. 

c) Três vêzes 
por semana, uma 
aula simples em 
cada dia. 

d) Aumentaria a 
'!u.antidade de -
,:;.nlas de Educa-

02 05 

01 01 

04 03 

04 11 31 

01 03 09 

08 15 41 

F ' . , ~ao 1s1ca. ! 

~-----------~-----+-----r-----r----~--~ 

l 

e ) Diminuiria a 
cuantidade de 

00 

aula~ de Edu C ::i- 1 

, . 'I çao F1s1ca. 

00 i 
i 00 

----- ---- ------------1---------"----
Total de al1mos 08 13 15 

Opiniões mais frequente2: ÍtBns: 

00 00 

36 100 

a) - Para vir uma yêz por semana _-com a roupa .adequada, para 

a ·prática da Educação FÍsica. 

- Daria tempo para todos jogarem. 

c) -É menos cansativo. 

d) ' Para nos praticarmos mais esporte durante a semana. 

-Motiva mais para enfrentar outras disciplinas. 

Quanto mais aula, melhor será a nossa prática. 
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QUADRO IX- RESPOSTAS REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: QUE DIS . -
TRIBUIÇÃO VOCE DARIA A CARGA HORÁRIA DAS AUlAS 

"FORA" DO PERÍODO? 

Escola A Escola B Escola c 1\+B+C % 

a) Uma vêz por ot 05 02 lO 28 

semana, sendo 
as três aulas 
juntas. 

b) Duas vezes 02 Ol 06 09 25 
por semana, uma 
aula dupla e ou -
tra simples. 

c) 
A A Tres vezes 00 02 01 03 08 

por semana, uma 
aula simples em 
cada dia. 

d) Aumentaria a 02 Ol 05 08 22 
quantidade de -

i 
aulas de Educa-
çao FÍsica. ! 

----··--· ---~------ t-· -·---- -

e) Diminuiria a 
quantida.de de 
aula: de Educa-
çao FÍsica. 

f) Não deve ter 
aula "Fora 11 • 

Não re.sponderam 

Total de Hunos 

00 

01 

00 

08 

Opiniões mais fre~1entes: Ítens: 

04 i 00 04 ll 
! 

' 

00 00 01 

00 Cl 01 03 

13 l c 
·' 36 100 

- a) - Porque nos outros dias ficaríamos livre para fazermos 

outras atividades. 

d) ' Terlamos ~un espaço maior para pratica~ mais esporte2. 
• • • - Porque e bom para a saude e e u~a aula divertida e 

gostosa 
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Nas opiniões dos alunos, algv~s referem que a 

Educação FÍsica é bom para a saÚde, percebemos que ainda imp~ 

ra entre os professores de Educação FÍsica alguma indicação 

higienística, aquisição e manutenção da saÚde ind~vidual. 

Conforme nos demonstra os quadroG VIII e IX 

percebemos na visão dos alunos que o perÍodo em que ela é rea 

lizada não influi para a diminuição de sua carga horária, p~ 

lo contrário, pede-se para aumentar a carga horária quando mi 

nietrada "Dentro" do perÍodo (41%), justifica-se pela motiva­

ção e diversão sendo fatores importantes para enfrentar ou- -

tras disciplinas (Português, Matemática, etc .•• ). 

Acreditamos que a importância da Educação Fisi 

' ca nao esta em servir outras disciplinas, mas deve-se justif!_ 

car-se pelos seus prÓprios conteÚdos desenvolvidos. 

Para a Educação FÍsica 11 Fora 11 da grade, a ten 

dência maior é para que seja ministrada em um eó dia, ou :::8ja 

a E' três aula c segv.idc,s. Tal o corrênciEt pode ::::e r compreendida 

por mo ti •.ro;;: de e conôrnic.. de tempo, ga2to ~ co:?J. co:adFÇ 2.o , nai::: -

. ~. pro_ L·lC2., 

Pare_ nÓ~ praticamo:: mai~. ec-:9orte, d1-T2.nte 

Hota.I!los a tendência da formação do c_luno-atle 

te,, esse tipo de prático; elimina os me210t: d'Jtados, perà_e-2e o 

cárater lÚ_dico e surge o esporte-espetáculo, ecce tipo de pr~ 

tice. tem como objetivo de ensino promover o esporte pelo trei 

ne.mento do2 alunos, transformando-o:: em trabalho, tendo em 
, - r • 

vista o mais alto de.sempenho, no2 da Educaçao Flslca devemo::. 

utilizar em nocsac práticar: um esporte ClJ.jac regras, materi-­

ais e locai:::: ::::ão adaptados as habilid:·des, capacidades e poesi 

' bilidades dos alvnos, um esporte onde se caracteriza o cara--

ter lÚdico, a espontaneidade e o poder de iniciativa. 

23 



QUADRO X - REFERENTE A SEGUINTE QUESTÃO: NAS AUlAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA "FORA" DA GRADE CURRICULAR À CRITÉRIO DO PRO 

FESSOR, ELE PODE FORi!AR TURiiAS HOMOG!:NEAS {SÓ MENI­

NOS OU SÓ MENINAS), OU HETEROG!:NEAS (MENINOS E 11ENI 

NAS), QUAL A SUA PREFER!:NCIA? 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

Homogênea 02 os 09 19 53 

Heterogênea 06 04 05 15 42 

Não respon- 00 01 01 02 05 
deram 

Total de os 13 15 36 100 
altmos 

Opiniões mais frequentes: 

- Homogêneas Existem diferenças de habilidades - visão do 

aluno, baseada no objetivo da Educação FÍsica -

aptidão fÍ~õ:ica. 

J',2sim fice~!ll_o:: menoc desinibidoE E'!!l fazer Educa-

' . ) 1 IJ.enlnsc, 

Porque a capacidade -' . IJ..ClC2 

maior que das menina~. 

dC.'[. ' meninoz e 

-Heterogêneas - Para aprimorar a convivênci2- de ambos o;: se 

xos. 

I~otamos atravé:::: do gráfico X, opiniões mais freouentes (homo . -
gêneas) que algumas aulas das escolas A, E e c, visam a apt~ 

dão fÍsica e o rendimento motor quando as alunas falam, çue 

os meninos sao melhores que as das meninas. 

NÓs profissionais da Educação FÍEica devemo~ trabalhar com 

tv_rmar: mistas para q_ue nosso.s aluno.s -reconheçam as diferen-­

ças existentes (biolÓgi.:::a.s, psicolÓgicac), porque se ·nós con 
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tinuarmos trabalhando com turmas homogêneas nós estaremos re 

forçando os valores culturais, que nossos alunos trazem de 

casa como: menino não brincar com menina, meninas não sabem 

jogar bola, porque mantendo a 
- r· 

separaçao estaria reforçando -

preconceito, e a educação serve para colocar as pessoas den 

tro de uma sociedade. 

QUADRO XI - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: EM .ALGUJ\IAS ESCOLAS 

PÚJJLICAS AS AULAS DE EWCAÇÃO FÍSICA SÃO "FORA" 

00 PERÍODO; VOCE SABE POR QUE? . 
i 

Escola A Escola B Escola c A+B+O i % 
Educação FÍsica 05 02 06 13 ! 36 
' essencialm.en- i ' ' 
~e prática I 

Tjegislação 01 03 03 07 20 
;'.-~rmite 

es~·olas 01 06 03 10 ' 27 '·~ na o ' 
~em estrutura2 
adeouadas 

Educa'"'ãO •• F' . lE'lC2. 00 00 00 00 DO 
' importa.Y2.-nao e i 

te ' ! 

i ! 
Não responderam. 01 02 I 03 06 17 I 

' 

Total de Alunos 08 13 i 15 36 100 
' i 

Através do Quadro XI, notamos que na visão doE alunos a 

Educação FÍsica é ministrada 11 Forau do perÍodo :por ser uma 

disciplina prática (36%) e porque as escolas não oferecem, 

locais adequados a sua prática, quadras cobertas, sala de 

aula, VÍdeo, etc ••• e por outro lado os alunos consideram 

a Educaçao FÍsica uma matéria importante'mesmo sendo fora 

do perÍodo. 
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QUADRO XII - REFERENTE À QUESTÃO SEGUINTE: SEGUNDO SUA OPINIÃO 

EM QUADROS TÓPICOS ABAIXO TE\! CONTRIBUÍDO PARA 

FAlTA DE PARTICIPAÇÃO DE AlUNOS NAS AULAS DE EDU­

CAÇÃO FÍSICA miNISTRADA "FORA" DO PERÍODO? 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

Os alnnos tem Ol 06 07 14 22 nao 
interesse pelas -
aulas desenvolvi-
das 

Não considera a 00 04 03 07 ll 
disciplina impor-
tante na escola 

Religião na o 02 00 02 04 06 
permite 

AE aulas na o tem Ol 02 03 06 lO 
uontinuidade(to-
dos os anos os 
mesmos conteÚdos 

Faz ativià.adec - 02 07 05 14 o o c 

extra-e E colETe:: 
(:piano, • datilo-

I grafia, etc ••• i ----

i - ~· ativida O C:- 02 00 ' 16 26 .t-TaL>lcam - i des esportivar I ' 
em clube:?, csco- I ' 
lin!~a::-., etc ... . 

---- ------
I 

Não Re.sponderam 00 01 Ol 02 03 

Total de Al:u..nos 08 13 15 63 100 

• 

: 
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QUADRO XIII - RESPOSTA REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: AS AULAS 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA "DENTRO" 

CIONA UM MAIOR RELAXAMENTO? 

VAÇÃO, ETC, .. 

DO PERÍODO, PROPOR­

DESCONTRAÇÃO, MOTI-

Escola A Escola 

a) Sempre 05 . 04 

b) Às vêzes 03 06 

c) Nunca 00 03 

d) Não responde- 00 00 
ram 

Total de alunos 08 13 

• Opiniões mais frequentes: 1 tenE: 

,. 

B Escola c A+B+C 

06 15 

04 13 

04 07 

01 01 

i 

15 36 
I 

-- a, b) -- Porque ficar escrevendo o tempo todo, nas outras 

disciplinae é cansativo. 

- NÓs saímos um pouco da sala e movimentaremo-noE 

c) PorQue, não dá para tomar ban..:.'"lo. 

% 

42 

36 

19 

03 

100 

Poic sempre chegamos cansados, com pouca disposição. 
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QUADRO XIV - REFERE!TTE ft. SEGUINTE QUESTÃO: NAS AULAS DE TURt.!AS 

!.liSTAS, "DENTRO" DO PERÍODO, AS DIFERENTES HABILI 

DADES DE MENINOS E MENINAS OCASIONAM? 

' 
Escola A Escola B Escola A+B+C 

c 
% ; 

a) Maior motivação 07 07 06 20 55 

b) ·wenor Motivação 01 06 os 15 42 

c) Não responderam 00 00 01 01 03 
--~--~---

Total de Altmos 08 13 

I 
15 36 100 

' ! 

OpiniÕes mais freQuentes: ' 1tens: 

- a) Existem esportes que os meninos sao melhores, ÍQZ com que 

as meninas e meninos compreendam as diferenças exiztentes. 

a) Podemoc fazer tEdo em grupo, sem ter q_ue dividir ?s ativi­
dades. 

b) Meninas nao cu e rem brincar com menino r:. 

b) Porc:._ue os :Glenino::: pensB.m somente em vencer, e a maio ri e._ 

irJ.Gia C'UE menino õ: e me:.1ine . .c:: deV2.2:'1 

las jv.21to::, 

.somente :rendLr:1cnto r: i':Lr..ico s, podem 2er trabc:!,ll1ado r " . ' u B:!:'lo em CO li'. 

as diferen:;ac e:~i::_·tel·lte.'_ para c;ue o::- alunoE compreend9.2:!l e ace2-

tem a.s limitaçõe.s e pote2.:.cialidades de ceu:=: colegas. 

/l_n2.li;::2.ndo a opinião mai;::: frec:_u_ente: 

:E?or-1ne oc meninoc pen~am ~omente em vencer c a 

~aioria daE menina~ taffibé~. 

l'7otamo.s uma tendência de con:peticão. 
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' "A Competiçao e uma forma de moti 

vaçao intensificadora do ego, que envolve uma atividade auto-e­

naltecedora, na qual o individuo disputa com outros por uma 

poeminência hierarquica" (AUSULILL e outros, 1980 •. p-392). 

QUADRO XV - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: AS AULAS "DENTRO" DO 

PERÍODO Jil~ TERI'IIOS DE INFRA-ESTRUTURA (MATERIAL, 

ETC .•• ) ]:: 

Escola A Escola B Escola c A+B+C %-

Ótimo 00 01 01 02 06 

Regular 05 07 lO 22 61 

Ruim 03 05 04 12 33 
-

Nf,J reeponderam 00 00 00 00 
----

·'' /~al de Aluno e 08 
l 

13 
l 

15 36 100 
1 

OpiniÕee mais fre~uentee: 

-Para aquisição de material temoc que tirar do prÓprio bol~o. 

- Ruim, falta de material, ve~t-iário etc ... 

Analisando o quadro XV 1 notamos que mesmo atravé~ 

da mÍdia ' ve~culada da melhoria da qualidade do projeto escola-

padrão, percebemoE .'?.través das- recpo.sta.s, que grande parte da2 

escolas não tem uma infra-estrutura adequada à eEcola pÚblico. 

não tem acompanhado ae. mudanças da :;;ociedade, a Educação FÍei­

ca sofre, :pela :precariedade do material, um comprometil!lento ne. 

qualidade do trabalho :pedagÓgico. É preci:;;o enfrentar a reali­

dade com coragem e criatividade e enquanto profissionais in~e­

ridos no Eistema social e trabalhista, devemoe sempre reinvin­

dicar melhores condições de trabalho. 
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QUADRO XVI REFERENlllE À SEGUINTE QUESTÃO: NAS AULAS DE EilJCA 

ÇÃO FÍSICA "DENTRO" DO PERÍODO EXISTJ!lll POUCOS 

ALUNOS DISPENSADOS DAS AULAS? 
,. 

Escola A ,Escola B Escola c A+B+C % 

Sim 05 12 08 25 70 

. Não 03 00 06 09 25 

Não responderam 00 01 01 02 05 

Total de alunos 08 13 15 36 100 

Opiniões mais frequentes: 

- SIM - Porq~e ninguém pode matar aula. 

Na maioria das vêzes os alunos pedem a dispensa para 

não precisarem vir à escola duas vêzes ao dia. 

Notamos através do Quadro XVI que mesmo as aulas 

de Educação FÍsica sendo ministradas "Dentro" do perÍodo exis­

te uma parcela considerável de alunos dispensados podendo ser 

por: 

Dispensa Médica 

- Prole 

- Idade 

- etc .•• 

Por outro lado as aulas de Educação FÍsicat se 

fossem realizados, 11 fora 11 do perÍodo 1 provocaria uma expressi­

va evasão dos alunos das aulas de Educação FÍsica amparados pe 

la Lei Federal 7692/88, que permite a dispensa aos estudantes 

que trabalham. Isto acarreta não sÓ na desvalorização do comp~ 

nente como também nas dificuldadee de controle e verificação -

da validade das declarações de trabalho apresentados. Por ou-­

tro lado, a colocação das aulas fora do perÍodo normal dificul 

tou a muitoE alunos trabalhadores a frequência mesmo quando -

interessados. 
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QUADRO XVII REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: QUANDO O PROFES 

SOR FALTA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA "FORA" 

DO PERÍODO;.. : 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

É melhor para os 02 06 01 09 25 
alunos pode-se che -
gar em casa mais 

_cedo 

Ruim, pois está 05 02 08 15 42 
tendo menos aula 
e .com isto perde 
em aprendizagem 

Ruim, pois o aluno 00 04 05 09 25 
perde tempo, dinhe 
iro (condução) 

Não responderam 01 01 01 03 08 

Total ele alunos 
I 

08 
' 

13 15 
I 

36 1001 
! 

Atravé2 do Quadro XVII, nota-se oue a Educação FÍ 

sica nao é valorizada no aspecto de tra~smis2ão de conhecimen-­

tos, dando maior ênfase a a.spestoE finc_nceiroE e tempo. 
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QUADRO XVIII ' -REFERENTE A SEGUINTE QUESTAO: AS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA "DENTRO" DO PERÍODO, NA SUA 

OPINIÃO, PARA O ALUNO QUE TRABALHA É: 

' 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

Bom 05 ll lO 26 72 

Ruim 03 02 05 lO 28 

Não responderam 00 00 00 00 o 

Total de Alunos 08 13 15 36 100 

Percebemos através do Quadro XVIII que uma parte 

considerável dos alunos (28%) consideram a Educação FÍsica 

' 11 Dentro 11 do perlodo para o aluno q_ue trabalha: 

- Ruim - Por motivos alegados através de algumas 

justificativas predominantes, pois para o aluno que já vem 

cansado do serviço, sobrecarrega muito ter que fazer aulas de 
- , . , 

Educaçao F2s1ca. Achamoc: atraves das justificativas que a au 

la está diretamente relacionada com a produção e consu~o de 

energia. 

' Respald8111or atrave~ de. afirmativa de SILVINO SAI'I 

Tll[ (1987): 

"J!.. Educação FÍsica poderia -

trabalhar em exercícos relaxantes OlJ. de respiração ou de poE­

turas tranquilizantes 01.1 de movimentos operacionais dos traba 

lhos produtivos e mecâ.."'licoz". 

JOCTI,!P.R DAÓLIO: 

a) Uma prática de Educação FÍsica que esteja a -

serviço do aluno, não de sua força de trabalho. 

b) Que permite o relacionamento, desenvolva a 

percepçao corporal, que se oponha ao automatismo que o traba­

lho exige. 
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c) Uma Educação FÍsica ~ue permita uma prática pr~ 

zeirosa e recreativa em oposição ao caráter repressivo do traba 

lho. 

A Educação FÍsica deve atender seu compromisso hu 

mano, auxiliando na educação e na formação dos jovens. 

E aqueles que trabalham não podem ser privados 
' 

_ mas sim se beneficiarem intensamente dela. 

Por outro lado notamos ~ue ela é bem aceita (72%) 

pois apresenta algumas vantagens - O aluno trabalhadox estando 

; ~na escola ganha em tempo, economiza em dinheiro( condução) 

etc ..• 

QUADRO XIX 

Aula~ 11Fora 11 do 
' perlodo 

Aulas 11 Dentro 11 

do ' perlodo 

PerÍodo na o 
influi 

Não responderam 

Total de Alunos 

REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: E\! QUAL PERÍODO l'II 

SUA OPINIÃO, VOCE CONSEGUE MELHOR APRE!TDIZADO -

NAS ATIVIDADES FÍSICAS E ESPORTIVAS? 

Escola A Escola B Escola cl A+:S+C "' 'o 

Q? 0°~ 07 13 36 

03 o~. 02 o c ?" -? 

03 04 06 13 36 

00 01 00 01 03 

08 13 15 36 100 
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QUADRO XX REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: VOOE SABE PORQUE 

QUE AS AULAS DE EIUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLA8-PA 

DRÃO, SÃO MINISTRADAS DENTRO DO PERÍODO? 

Escola A Escola B Escola a A+B+O % 

Sim 01 01 O[) 02 06 

Não 06 11 15 32 88 

Não responderam 01 01 DO 02 06 

Total de alunos 08 13 15 36 100 

Uma grande maioria nao sabe por~ue a Educaçã FÍ 

sica é ministrada "Dentro" do perÍodo(88%), consequentemente 

percebemos o grande desinteresse dos 8lunoc quanto a passivi 

' ~ dade as normas que regem a educaçao. 

':: ?JE VOCE ACHA DA EDUCAÇÃO FÍSICA MIHIS~P.JJ)A? 

- GoEto por causa das atividadee, alguns espor-

te·s· nem sabia que existia. 

- Ela poderá ficar maie:: agradável se houver ma 

is materiais e instalações. 

- Praticamos várioS esporte .c; e que é fundamental 

par2 a saÚde. 

- Faz nÓE termos disciplina e organização. 

- :Boa, o e.lu.no não pode ficar s-Ó na teoria tem -
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que ter prática 

- Podemos aumentar a nossa coordenação motora, pr~ 

ticar esportes e praticar exerciciifS. 

QUADRO XXI - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: NAS AULAS "DENTRO " 

lXJ PERÍOlXJ O PROFESSOR T:ELI QUE IIINISTRAR AS AULAS 

!HEEl.!O QUE CHOVA, POIS OS ALUNOS NÃO PODE!.! SER 

DISPENSADOS. NA SUA OPINIÃO É: 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 
----

t;' -
l_i'G_lTilQ· ·, 03 01 07 ll 31 

Bom 03 02 03 08 22 

Regv.lar 02 lO 04 16 44 

Hão re2ponderam 00 00 01 01 03 

Total de alUJ10C 08 13 15 36 100 

- 3om, porque ass-im a gente nao fica .sem a'.1la e adianta a maté 

ria~ 

- Bom, pode Eer dada uma explicação melhor sobre o esporte que 

praticamos. 

- Ótimo, porçue as aulaz teÓrica1: também fazem parte da Educa­

ção FÍsica. 

- Ru.im, porque nao há nada o que fazer a nao ser na quadra. 

- Ruim, a obrigação de todas a.s escolas seria ter quadra cober 

ta, para não haYer problema em tempo de chuva. 
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Na Educação Fisica, o esporte não deve restringi~ 

se só ao fazer mecânico , mas deve tornar um compreender, um 

aprender atitudes, saber suas origens, evoluções, que levem os 

alunos a dominar os valores e padrÕes de cultura.,.. 

QUADRO XXII - REFERENTE À SEGUINTE QUESTÃO: QUANDO CHOVE QUAL 

O PROCEDIMENTO DE SEU PROFESSOR NAS AULAS DE EDU 

CAÇÃO FÍSICA "DENTRO" DO PERÍODO? 

Escola A Escola B Escola c A+B+C % 

ná atividade no 00 02 04 06 15 
páteo da escola 

Dá aulas teÓricas 07 13 08 28 68 

Utiliza a sala de 02 02 01 05 12 
' vJ.deo 

Não dá aula 00 00 02 02 05 

Outros especificar 00 00 00 00 o 

Total de ~U1.mOE 08 n 
-~ 15 ~.1 100 

OBS: Alguns all..IDOE optaram por ma~s de uma alternativa. 

QU.AIJRO TIIII - REE·EP.N':-TE A PERGUNTA JlJ~TERIOR, SE 'rOCE RESPOl'i­

DEU, DÁ AULAS TEÓRICAS, UTILIZA SALA DE VÍDEO 

I'T~2- SUJt OPINIÃO É: 

Escola A Esco1 a B Escola c A+B+C "' I '" ' 
ótimo OA 03 07 H 39 I 

Regtüar 03 07 02 12 " ~~ 
Ruim 01 03 04 08 22 

Não responderam 00 00 02 02 06 

Total de alunos 08 13 15 36 100 
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Principais justificativas 

Ótimo, por~ue nas aulas teÓricas o professor pode especifi 

car bem melhor o assunto, aprendemos também de pnde veio o 

esporte~ e como surgiu. 

Ótimo, não fi-camos sem aula, assistimos filmes e com isso 

entendemos melhor a matéria. 

Ruim, Educação FÍsica é para praticar esportes e nao para 

saber. 

Verificando os Quadros XXI, XXII e XXIII, notamos 

por parte dos alunos que as aulas de Educação FÍsica sendo e 

ssencialmente práticas, através 5692/71 {Parecer 853/71) e 

dando caráter de atividades, tem uma boa aceitação no concei 

to de uma considerável parte dos alunos. Considero as aulas 

teÓricas importantes para que o aluno tenha conhecimentos ma 

is profundos da teoria q_ue"fundamenta" a prática da Educação ~-

FÍsica, para que ele mesmo possa compreênde-la e nao apenas 

praticá-la. 

Uma iniciativa para assegurar taie prestações Pe 

ria a mudança de tratamento da Educação Fisica de atividade 

para disciplina. 

A Educação F{sica como disciplina implica rnn re 

flexão através dos conhecimentos; conjuntos de práticas cor­

porais e conceitos desenvolvidos pela Educação Física confi­

gurando um corpo de conhecimentos que deve ser assegurado, ~ 

proveitar a capacidade dos alunos a fim de levá-lo~ a refle­

xao sobre as manifestações das práticas corporais como refle 

xao da sociedade em que se vive, pensando criticamente os se 

us valores a fim de transforma-los quando necessários. 
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CONCLUSÃO 

Apesar das e E", colas -nao terem infra-e.ctruturas , . 

materiais '· ade{iUado s, que mi tas vêzes interfere n~·qualidade 

do trabalho pedagÓgico, no entan±ü, os alunos pedem para au­

mentar a carga horária desta disciplina, pois ela ocasiona -

maior concentração, relaxamento, motivação. 

E as diferentes habilidades entre meninos e me 

ninas sao bem aceitas, por parte dos alunos, reconhecendo as 

diferenças entre um e outro sexo. 

Devemo:3 preparar aulas, q_v_e nao enfoquem somente 

as habilidades motoras, rendimento fÍsico nas aulas, q_ue se-

jam alegres consequentemente motivadoras, etc ••• 

O alu.no trabalhador també~ eFtá aceitando bem 

a Educação FÍsica. 

"Se o objetiYo c::, c.er alcs..r._­

çado com a Educcç?.o Ji'Ízica inclui 2. fo!"'::!J3Çao do :::er lru..mc.no 

de ação, a integraçB.o eocie..l, o forts.lecimento da vontade e 

2.. melhoria d2 aptidão fÍ::üca, o ~üuno di.spensado das 

de Educação FÍ.:::-i:::a eztá dei:<:a:ndo de receber u.rna lm_:porta_nte -

contribuição a ;:lJ.a form.c>.ção". OLI'IEIR~':. ( 1988) 

~u2nto a preferência pelo.::- altu1o:: e:;n çual perío 

do é melhor a prática da Edu.cação Fisica prevaleceu com u_T[!_2 

t ~ '· t d ' peg_uena van agem a Edu caçao Flslca 11 Den ro 11 o perlodo. 

A concluc-ão ao q_ual chet;ar::J.o s é c~ue a Educação 

Fisica nao pode r:-er praticada "Fora11 ' do perlodo, pois ela ' e 

uma discipli.11a tão importante g_uanto as dem2.iE. 
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Conforme FREIRE pg.l84 

"A Educação FÍsica trabalha 

no plano da-· . .ação motora, mas, quando a maneira dE!". propor as 

atividades provoca tomadas de conciência, aquilo que era ma 

terial (corridas, saltos, arremessos, giros) torna-se conce 

•tu 1" 1. a , . 

Em sala de aula, trabalha-se no plano de concei 

tos. A relação entre a Educação FÍsica e as outras discipl~ 

nas, embora nuito estreita, é pouco percebida. 

''A Educação, como processo 

contínuo e global, deve responder às imperiosas necesEidada 

des de formação harmoniosa e equilibrada do ser humano. Nes 

se sentido, deve-se buscar o desenvolvimento integrado de a 

ções pedagÓgicas e culturais, aliadas às práticaE de Educa-
- ' . çao FlSlca e desportos, para que o processo educativo nao 

se restinja aos a~pectos cognitivos, às disciplinas acadêmi 

ca~ ou a .simplec trnnsmi::são de cultura 11 3rasil (1,1EC) apud 

OLIVEIRA ct o~ i i ( lS88). 

Merece lembrar, çue na no.sE"a visão, os aspectos 

cognitivos e a transmiszão de cultura, também estão inseri-
- ' . dos na Educaçao FlsJ.ca. 

Ela nao está lilliítada ao plano motor, sendo ee 

te o plano de partida. 
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QUESTIONÁRIO 

,. 
NOME DA ESCOLA: 

SÉRIE: 

1 - Em quais séries você já participou da Educação FÍsica 

' "dentro" do per2odo? 

2 - Em quais séries você já participou da Educação F:f.sica 

"fora" do per:iodo? 

3 - Que distribuição você daria à carga horária das aulas 

' "dentro" do perlodo? 

( ) 01 
A 

sendo trêE" aulas junta:::. vez por semana, as 

( ) 02 
A 

aula dupla., outra c.imple.s vezes por :::emana, uma 

( ) OJ A 

2xlla simples cada dia. vezes por r.: emana, uma em 

( ) Aumentaria 2. r.::na_Dtidade de aulas de Edu2ação 
,, . 
~ l.Sl. 

( ) Diminuiria 2. q_u:o:ntidade de aula c· Cte Educa~2o 
, .. 
_l8l. 

( \ Ov_tros '(especificar) ' 

4 - Que distribuiç2.o '.Tocê daria 

11 Fora 11 do perÍodo? 

. . . 
a carg~ horarla dac aulas 

( ) 01 vês por ~e:nana, sendo ao trêE :::mla2 juntas. 

( ) 02 
A 

aula dupla., outra sirrrl1les. vez. e ;o: por semana, llm.8-

( ) 03 
A 

a:ula sire:!Jles cada dia. vezes por se:m.ana, l).I!la em 

( ) Avnentaria a r;.uantidade de aula c de Educação Fi . l.Sl. 

( ) Diminuiria " r:_uantidade de aulas de Educação F' . 2El.. 

( ) Oo.troc (eepecificar) 

' Se po::o.slvel justifique m.1a re::posta: 



5 - As aulas de Educação FÍsica "Dentro 11 do :perÍodo, :propor-

ciona um maior relaxamento, 

( ) Sempre' ( ) Às vêzes 

Justifique: 

descontração, :rriotivação,etc. 

( ) Nunca ,. 

' 6 - Nas aulas de turmas mistas, "Dentro 11 do :perJ.odo, as dife 

rentes habilidades de meninos e meninas ocasionam; 

( ) Maior motivação 

Justifique: 

( ) Menor motivação 

7 - Nas aulas 11 Deritro" do perÍodo o professor tem que minis 

trar as aulas, mesmo que chova, pois os alunos não podem 

ser dispensados, na sua opinião é: 
( ) Ótimo ( ) Bom ( ) Ruim 

Por g_ue? 

8 - As aulas de Educação FÍsica "Dentro" do perÍdodo, na rua_ 

opinião, para o aluno QUe trabalha é: 
( ) Bom ( ) Ruim 

Justific:..ue: 

9 - As aula:: de :Edncag ão FÍsica "Dentro 11 do perÍodo em ter-­

mos de infra-e::trutura (material, etc •.• ) é: 

( ) Ótimo ( ) Regular ( ) Ru.im 

Por que? 

10 - Quando chove, c;ual o procedimento do Eer profezsor nas 

aulas de Educação FÍsica "Dentro" do perÍodo? 

( ) Dá atividades no páteo da escola 

( ) Dá aulas teóricas. 

( ) Utilica E ala de ' a VJ.deo 

( ) não ' da au~a 

( ) Out!"'os (especificar) 



11 - Referente à pergunta acima, se você respondeu, dá aulas 

teÓricas, utiliza a sala de vÍdeo, na sua opinião é: 
( ) Ótimo ( ) Regular ( ) Ruim 

Por que? 

12 - Nas aulas de Educação FÍsica "Dentro" do perÍodo existem 

poucos alunos dispensados das aulas? 

( ) Sim ( ) Não 

Por que? 

13 - Quando o professor falta nas aulas de Educação FÍsica 

"Fora" do período: 

( ) É melhor para os alunos, pode-se chegar mais cedo 
casa. 

( ) Ruim pois está tendo menos aula e com isto perde em 

aprendizagem 

( ) Ruim pois o aluno, perde tempo, dinheiro (condução) 

( ) Outros (especificar) 

14 - Nas aulas de Educação FÍsica "Foran da grade curricular, 

à critério do professor ele pode formar turmas homo-gênea::: 

(có meninos ou .só menirH:!.s), ou heterogêneas (meninos e me 

ninas). Qual a G~a preferência? 

( ) Homogêneas ( ) Heterôgêneas 

15 - Em algUJI!.as e::ccolas pÚblicas as aulas de Educação FÍsica, 

sao ' A "Fora" do per~odo, voce ~abe por g_ue? 

( ) Educação FÍsica é es~encialmente prática. 

( ) Legislação permite 

( ) 
( ) 

As escolas não tem estruturas adequadas 
- r - ; Educaçao F~~ica nao e importante 

( ) Outros (especificar) 



16 - Em motivação, parti,:;.ipação na aula de Educação FÍsica, em 

qual período é melhor? 

( ) Educação FÍsica "Fora" da grade de horário. 

( ) Educação FÍsica "Dentro" da grade de hor.i:í:'io. 

( ) Ambas 

Por que? 

17 - Em qual perÍodo em sua opinião, vocêconsegue um melhor a­

prendizado nas atividades fÍsica e esportivas? 

( ) 

( ) 

( ) 

' Aulas "Fora" do per~odo 

' Aulas "Dentro" do perlodo 

O perÍodo não influi 

Justifique: 

18 - Você sabe porque as aulas de Educação FÍsica nas escolas 

padrão são ministradas "Dentro" do perÍodo? 

( ) Sim ( ) Não 

Se respondeu "sim", por que? 

19 - Segundo a cua opinião em quantos tÓpico~ abaixo tem con­

tribuÍdo para a falta de participação de alunos nas aulas 

de Educação FÍsica ministradas "Fora" do perÍodo: 

( ) Os alunos não tem interesse pelas aulas desenvolvidas 

( ) Não considera uma disciplina importante na escola. 

( ) Religião nao permite 

( ) As aulas nao tem continuidade (todos os anos os mes-­

mos conteÚ.doE) 

( ) Faz atividades estra-escolares)(piano, datilografia, 

etc ••• 

( ) Praticam atividades esportivas em clubes, escolinhas, 

etc .•. ) 



20 -0 que você acha da Educação FÍr:ica ministrada? 

21 -Qual a sua opçao de horário? 

( ) Educação FÍsica "Fora" da grade de horário. ... 

( ) Educação FÍsica "Dentro" da grade de horário. 

( ) Tanto faz 

( ) Não quer Educação FÍsica nem 11Dentro", nem "Fora 11 da 

grade de horário. 

Justifique se a resposta for a Última: 

22 - Em qual das faixas de salário (renda mensal) se encaixa 

a de sua casa? 

( ) ' 03 salário e: ' 01 a mlnimos. 

( ) 04 ' 06 salários ' a mmimo s. 

( ) 07 à 09 salários mÍnimos. 

( ) Acima de lO salários mínimos. 

( ) Não sei. 


